No silêncio do santuário

O TEMPLO HUMANO DE DEUS

(Cf salmo 74)

Ó Deus santo, Criador e Pai dos homens,

inspirados pelo salmista, que ora pelo teu povo

e lamenta a destruição do teu santuário,

meditamos no templo santo que é a pessoa humana, 

na sua unidade física e espiritual.

Dá-nos a graça de considerar o corpo como bom

e digno de respeito, por ter sido criado por ti

e porque há-de ressuscitar no último dia.

Tu sabes que, feridos pelo pecado,

experimentamos as revoltas do corpo.

Conscientes da dignidade com que nos dotaste,

enche-nos de força para te glorificar no nosso corpo,

não deixando que ele se escravize

às más inclinações dos nossos corações (cf GS 14).

Pelo Espírito Santo, que recebemos de ti,

possamos nós cumprir o teu mandamento 

que nos ordena não matar nem causar outro dano 

no corpo ou na alma a si mesmo ou ao próximo.

Tu nos ensinas a respeitar as pessoas

e nunca as usarmos para delas nos servirmos,  

para descarregar frustrações ou satisfazer paixões.

Tu, Senhor, fizeste-nos para ti 

e para nos doarmos na liberdade uns aos outros.

Conheces como pecamos contra o corpo,

quando nos entregamos aos vícios e a abusos.

Sabes que muitos homens e mulheres são vítimas

de violência e maus tratos no seu corpo e na alma.

Assim se mancham os teus templos santos.

Deste-nos a liberdade para decidirmos rectamente.

Lembra-te, Pai Santo, das nossas fraquezas,

e tem misericórdia, para que sempre nos levantemos,

e não nos deixemos dominar por nada nem ninguém.

Não esqueças estes teus filhos,

sobretudo os que são maltratados pelo seu semelhante:

que as vítimas não fiquem sem protecção nem justiça

e os teus filhos não sejam abandonados na solidão.

Ilumina, ó Deus, os nossos corações e fortalece-os,

para que preservemos a dignidade da pessoa humana

e defendamos todo o inocente que é ofendido. 

Assim o teu nome é glorificado na pessoa humana.
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